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2 XOV.\ ILYA 

LIBERTAS 
Sen1 servilismos de programas, de escolas, de do­

gmas- absolutamente livres de p reconceitos- obedecere­
mos ta1n sómente aos impulsos da razão incoercível e in­
domada. 

Libertas! 
Na luta das paixões, que convulsionam a Humani­

dade, será essa palavra fecunda o estí111ulo da nossa activi­
dade, a directrjz do nosso esfôrço. 

Libertas! 
Sim, liberdade e com ela, o supremo Bem, a supre­

ma Justica. 

O ho111e111 livre 
e o ho111en1 l egal 

• \ Lei, que presume de perfeita, 
concede o cidadão. 

O cicl,1cl:l0 ~ o homem mutilado. 
Cérebro liwe no cúrcere estreito e 
tenebroso ela ignorill1cia . coração li­
vre de sen tir ClS. mais profundos en­
ternecimentos no horizonte ocu lte• <lo 
subjcct ivismo inacessível. ventre li­
,·rc de dij<'rir ... o respeito pela pro­
priedade alh<.'ia eis a Bt ra liber­
dade do homem lc!?alizado! 

Alma de he;úi cm corp) de 
truào estA o homem na j'lula misc· 
rável da Lei. A Lei. por omnipot.en­
te, é omnicientC'. l' por isso incompa­
tível com o critério científico de re­
latividade cm 1uc diz fundamentar­
-se. Sejamos claros e tenhamos a co­
ra jem da opiniao . 

• \ obscr rnçào h is(órica. con fir. 
macia p C'la obscrvaçào actual, mos­
tra-nos a trajcctlffia humana como 
um csfôrço contínuo p ara a liberda­
de, um penoso esfôrço de emancipa­
ção das cast.\S escravizadas. \'indas 

do escra,·o - objecto ao proletário -
animal. 

O progresso feito é obra de ci­
llC'máuca social. 

.As fõrças sociais, factoras dl-sse 
pr0$..,'1Tesso, teem sido, por desconhe­
cidas, desaproveitadas. A evolução 
inconsciente obedecia apenas ás fôr­
cas sclvajens da consciéncia sensí­
vel. R eveladas essas fôrças na lin­
guajcm cuidada da já :'\gora elabora­
da consciencia crítica, o estudo dos 
fonlHnenos sociais será, por um co­
mum artifício cicntí fico, teito pela 
<1plicaçào das cnerjias soci.:.tis conhe­
cidas á actu~lidade estát ica das so­
ciedades obser dtvl"is. 

Assim o cvmêço de qualquer 
tentati,•a sociolôjica será a observa­
ção psico-fisiolúgica da huma nidade 
presente'. P osteriormente o estudo da 
humanidade histórica nos explicará. o 
prC'scntc c videnciand0 as fôrças so-
ciais dele constructoras. . 

O homem moderno destaca níti­
damente uma amin6mica caracterís­
tica, produto dum necessário desdo­
bramento de personalidade. Intelec­
tualmente elevado a culminâncias 
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estonteadoras, é. para êle a civilização 
uma fascinadora fada de májicos po­
deres, a ciéncia uma jigántea águia, 
que, firm e nas suas vigoras asas, cor­
ta rá pida e audaz pelo infinito da 
acti vidade u'>smica e á luz da razào 
lhe \'Cm decifrar os segredos ma ravi · 
lbosos. 

.\[as o mO\·imento é o desequilí­
brio de fü rças e <) progresso huma no 
intelectual tem-se teito com prejuízo 
do homem moral. Assim a constitu'i­
çào orgânica da sociedade moderna 
foi elabor;,tla por forças desencon­
tradas, sendo predomina nte a espe­
culação racionalista. O home m mora l 
desatcn dido começa hoje a pedir, in­
siste nce e imprescrití velmente, Jog ar 
na civ1lizaçào e dar o a ntagonismo 
entre as duas entidades componentes 
que resulta m o home m moderno, va i­
doso e insolente pela certeza ela sua 
poténcia. intelectual, e conte mporá­
nea mente aHito e maca mbúzio, cu r­
vado como pelo pêso dum oculto 
remorso, a nsioso e hesitante, neuró · 
tico e su'icida. V c mos e ntão o a ngus­
tioso C'sfôrço para a tranqüilidade , 
tentado difere nte mente pelos cara ­
cteres diversifi cados pela prepondc­
ráncia do home m-cérebro ou do ho­
mem coraç~~o . Uns t ?nta rn escapar á 
voz da consciéncia moral pela inteli· 
jéncia ind~gallora do valôr positivo 
dessas impertinentes exijéndas. 

São os cépticos, s uperficiais e 
egoist.1'>, burg ueses ociosos, escrito­
res c.rnainas se m ideais e sem hijie­
ne, a mocidade medíocre cem a alma 
mirrada e o corpo nédio e hem cui­
dado, os bem instalados no banquete 
da vida e os solitá rios neuróticos. os 
estÓm<1gos de d ifíceis dijestôes e os 
cérebros de estagnadas ideias. E' o 
imenso pántano dos indiferentes só 
sensíveis aos prnzeres do estómago e 
ás voluptuosidades da carne. Estes 
d~sconhecem os motivos que o senti­
mento <lá á intclijén.:ia. para a elabo­
raçào dos conceitos. São cadá veres 
e sú a muita luz das almas superio · 
res os poderá galvanizar. 

Outros tentam fundamentar as 
suas concepções positivas pela obser­
·vaçào da fenomenalidade social, 

olhado o homem corno unidade so­
cial e atendida a sua integralidade 
orgánica. 

Procuram uma base positiva para 
a ~Iora l huma na, constatam a sua 
existé ncia, proclamam a relijião da 
humanidade e esperam tra nqüila men­
te o mome nto da revelação dêsse 
no \·o Deus. Assim o momento re,·e­
laclor surjid1 no dia cm que a demo­
cracia, (fórmula social e m que lrdri­
m111c11 /1· governa a maioria) acabe 
com a minoria governada pela sua 
incorporação na maioria govem ado­
rn. Suprindo que a huma nidade se­
g uia l\sse absurdo caminho. o fim 
idE>al, tradutor do home m integra l 
psíquico, jà mais se ria atinjicto, porque 
nessa luta fo roz e contínua de cada 
classe e cada indivíduo pela SJa en­
tronizaçào governativa, cr,1 certa a 
extinção viole nta da huma nidade. 

. \ plena tloresréncia elo homem, 
dcsenvol vendo todas as suas e nerjias, 
cxpa ncli ndo·se li\'re e impetuosa1nen­
te. t<>nclo por li mite de li berdade as 
leis ela solidariedalle apen:- s.emprcgan­
do toda a sua iotelijéncia na ind,1g-a ­
çào da vida na compreensào da Xa­
turcza, abrindo a sua a lma encarce­
rada ao sol fecundo do amor uni,•er­
sal, respeitando o homem porque é 
seu semelhante, a mando o porqu e é 
seu irmào. semindo a sin fonia miste­
riosa d.1 vida na me lancolia feliz e so­
nhadora da criança, acl0r;rndo a mu­
lher pelo que ela revela da Vida, pe 
la relijiosidadc ela sua tímida Cfl ndu· 
ra; eis o Ideal luminoso que afaga m 
no mais puro de suas a lmas os ho­
mens sinceros e bons. que querem ou­
,·ir a consciencia moral, que os torna. 
solidarios com a \'ida infi nita e a in­
telijéncia que procura amorosamente 
interpretar a linguaje m dess.i Yida e 
ensinar-lhes o caminho, qu e, na órbi­
ta da matéria, conduza á. mais perfei­
ta harmoni•, á. mais Íntima comunhão, 
á mais pura forma! 

Preconceitos de ordem nenhuma 
os prendem. A' fõrça atáv:ca dum 
passado de opressão opõem a fôrça 
imensa dum futu ro ele liberdflde real, 
que, pelo próprio condicionalismo da 
liberdade humana, será a har monia 
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de todas as actividades converjindo 
para a plena, a ampla e luminosa 
criação duma humanidade superior 
realizada pela sinerjia orgánica de 
todos os homens ' livres. 

Entào esta sociedade que tomou 
ao pé da letra ? vago pri~cípio de 
Darwin nào mais exg-otara os ho­
mens numa produção irracional e 
d isparatada: mas, pelo aproveitam.em? 
útil de todas as enerjias, organizara 
uma produção intelijentc. honesta .e 
fecunda, dewrminacla pelas 11eces.s1-
dadcs do consumo, acabando assim 
com o espcctaculo degradante e im­
beci l das crises de abuncláncia, que 
tam repeticlai:: hoje, concluem pela fo­
me das clasSC'S obreiras espcsinhadas. 
E' o que os factos dizem., é o 9ue 
começam de Vl'r os mais m10pe~,; .º 
que todo o ho.~1e~ d~ sào cnteno 
e honesta co11sc1cnc1a nao oculta. 

O direito divino de co nduzir po-
vos não pertence a homc-ns. . . 

D eus pE>la palavra da consc1cn-
cia o póde sómente fazer. • . , 

E esta ide.ia c.le Deus e hoje, nao 
já um eng-ano cio nosso es~ir.ito to· 
mando-se para medida do l 111\·erso: 
mas a expressilo e.la solidariedade do 
homem com •t 'at11re1<t. 

A ortodoxia conteana, decretan­
d o a aholiç.lo déste sentimento de 
solidàriedade cúsmica revela sómente 
a existéncia de espíritos disciplinad~s 
ao ponto de, por imposições ~e me­
todo. de>sprc-zar<'m o <lUC lh<; e estra­
nho e insubordináyel. Deus e o po1~to 
d e encontro de todas as almas ansio­
sas, inc.létg,adoras .da vi.da ~ealiza-se 
pelo amor, qu<' t' a linguaJem pura 
das atracçi'\C'S cósmicas. 

Ouvida a vo1. da consciéncia mo­
ral, o homem li\'rC será a unidade bela 
da sociPdadc livre. 

Oue o clPsequilíbrio jerador do 
progr~sso se faça á custa das P.ne!"'­
jias animail. rctró~radas, que faz.em 
do homem um ammal bastante 1111 · 

perfeito para o Dr. :\Ietchnikoff .~.fir­
mar a sua orijem simiana teratol<>JJCa. 

Pôr to 

Leonardo Coimbra. 

M eu i 1•mão Rou;xinol ! 

Brilha o luM a ,r:iDrno. C:u cm cheio 

S.:.bre a lloresta b:1rb:1m e profunda ••• 

onda do mar tio Céu <Jne á tt'rra 'eio 

e toda a prni11 do :tnort'do innnd:t 

P erto do mfo ou fronde <JUC rl'1u7, 

n trc"a Cl\a nhism<'~ no ho-rnj m: 

\'eio pimnr (ossc 1<.embrnntlt <h lut 

:i claro·cscuro a tcb da f<,Jhaje111 . 

Jn"aclc '' \'Crde cn1cdral pag:. 

(onde u 111n fúrça :111tign •e \'f.'twrn) 

e constrói no siléncio o altar de T':t 
com musgos, troncos e hroc.:.i dos de hera.'.. 

Prima\ ern: cirrula um Fn •gn<' nO\"O, 

j;\ o milngrc ""nle se produ1: 

levnntn-se n llorbta como um po,·o, 

que ergue os hrnço' no Cén p ,lindo h11. 

Dentro eh seh.1 diminui o nlrnr •.• 

1 eticulos "" hu cicpu,cular • • . 
segundo Cl·u de ahl1h:1dn inf1 r(nr, 

011cle flutuam nu\'cn• de lunr . • • 

Croniot.'l mor do tornho cti "erdura. 

insere, ~ corn n~ lolhn• du' snl1:uciros 

n sua icroi:lilicn e;critura 

no ~c1uático p.tpiro do, rib~iro•. 

0' l doloridos sinrl'ir.1i, pemknl<'' 

•IU" rnCJ1!• lh.1i, na linfn n ''t•nlc r.1m11. 

parai ele ler '" cJ;i~'ico, co1 r<'ntC$, 

dt•ntro de \'ÓS 'ni·sc c,c111nr um dr.llna .•• 

J'airn um >iiéncio "i1jt•m, clwio de ;insrn 

de que haja ~lmÍ<' ardt•11tc cpw o ''iol' •.• 

jf1 se ndi\'inba a jênese da rsu\ncin .•• 

<: começa a c.mtnr um f<'l•'inlll: 

Quebro:>, :t<>rjcios, trilo, que articula 

em ir.'.:mula \'ot. C:\llt,1, 

,·oz Jc,·c que 1rnutcia e •1ue modula 

Cúmo urn prelúdio tléhil .!uma ll:mt11. 

Cala-se. E 11 , ... , ,uhm. co1110 e fosse 

limpido ,·1:io de .'1::u.1, fm te " i1jil, 

llal-cente que horhulha, dnrn e d~, 
ncsi..'l canora gJrguln tmn fr.íjil; 

" cr~c<' f' f0<6e e flui o ,:targanwio. 

subindo em 'ana1;<·e~ prodijio;,.1~ 

do arfar 'eku; cio crist;1l'no ,seio. 

fonte c:mdnl de pNlr:ts prcciosns. 
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J:'1 susta :i \"OZ num.1 pequena pausa, 

já, como se um atnque de alegria 

lhe s:icudissc o corpo e dt"Sse causa 
a nov:is cataratas de harmonia, 

lhe retine mais lc;to o seio inAado 

num creuro cascallmr de not."\s finas 
trémulo, fortc,.\'ivo, hilariado 

{1 doida .• • cm ~nrgnlhada<> arjentinas. 

Logo canta cm sur~lina e docemente 
abranda o seio ••• tenui/."\ a voz, 

a morrer , a sumir-se •• • e de repente 
em fuga alada, em repto veloz, 

.assombroso de audncio, b reve expulsa 

novos trinados, melodias cérulas, 
ap res&"\ ainda a gárgul11 convulrn 

e termina num jacto de pérolas. 

Palra uma nu,·em ténue de pcríumes 

dentro da s.:h ·a; a fonte melodios.1 

abriu também num fio de queii.umes. 

cm s uavíssima toada s11spiros.1; 
faz·se elej ia, n3rrnção sinjela 

com melindres de voz, cm certos lances. 
mas logo se perturba • •• e e is que revclR 

a dor de nmar nos mais punjentcs t ranses. 

Entra a ser t.am quci\oso e enternecido 

c:ida periodo do ueno que ele ento.1 

de tam sinC"'ra m:"1 .:oa • • • q ue duvido 

·que haj3 p~it ' cruel que se -r1.io doa. 

. \ té que cm desola lo, humilde entõno, 
·COmo um :1mante t(ue suplica cm vão, 

nunl:\ c1 ise supr<'ma de aband1ino 
chora que é de partir o coração. 

E enquanto lo i.ni, fundo 3 dor acordn, 

tanta, que não hà peito que lh3 esconda, 

um oceano de M,::rimas trasborda 

e faz pul:lr-lh.- o s io de onda a onda. 
Depois nfrou~a o e~to 30 ch1'1ro largo, 

que o sufocado pdto já não sofre 

a torrente d .. clor; arqueja aflito .•• 
in<la um solu\O nmari::o ••• 

atl! que exp<de a ,·cu:, hirto. de chofre, 
num lancinante grito. 

)fas a dor vigoriza comn um tbnico, 

·reconstirui n carne fibra a fibr;i, 

por isso mni~ fluente e mais hnrmónico 
Siibito o cnnto vibra. 

As notas lc·~n <le comt~o :itinjem 

num ímpeto cominuo, estrénuo e for te 
:is alturas dementes da vertij cm 

n m11ra"ilha ahrla do transpo1te. 

Yni d e expc lir cm jorro~ surp1e~nden1es 
r io de estrofes, que, du m leito â míngua, 

ílui a prinripio e m pérolns ca<lenres, 
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de1l0is rebcnL1, j?Olf a, forma lingua, 
:1bismo, catarata e tanto avulta 

que no cair de alto rola e se alevanta 

dt"penbndo Je nlguma serra oculta 
na limpicfa lf.l'l?nntn. 

EHasia·se. Em turbilhão de pasmo 
mil sentimentos rápidos exprime, 

e a subir num crcscenre entusiasmo, 

ciclflpe na esc.'\lnda do s ublime, 

conflai::rado de impulsos jeniais, 
rirn d o seio em jactos de forja 

jmindolas ele notas musicais, 

golfadas de fuljcn1c pcdmria, 
teL1niiada em frémitos a gorja 

num rnp10 supremo de harmonia. 

A'guia do som a procurar a altur.i, 
és a Intima \ 'Ot da fõrça vh·n, 

o :ilento uni,•ers:il . que cm nós p rocura 

,·oar, fujir ã form:i e"oluti\'a . 

Tc1L~ soluços. l•·us ais, luas estandas, 

o impul..o que em ti faz subir n ''º'• 
s~o outros tantos gritos, ou tras áns~ 
do T:"lntnlo, que habita cm todos nós. 

é Fc1go de amor é que teu seio ajita? 
:um\1 é ser fecundo, s~r disperso, 

fôrça m:1ior e eterna, pois, palpita 

no impulso libcmírio do Universo! 

Por i~so, 30 escutar-te a melodia, 

os llnidos ,·ejetais correm a mêdo 
e uni fr.:mito de assombro e de cstesi.1 

aflora e crispa ns fr3nças do arvoredo. 

F onte perene de.rcesin, al:!.ga 
nqucles coraçllcs, ond e se acoite 

o f~o do sublime;. • • ei."\ eml>riag.i 
e c:mta,, chora, vibra toda a noite, 

enqnnnto :i estrela d'alvn n.lo se nvi~ta 

e nJo surje no Céu o ah·or dn Sol, 

jênio das seh:is, solitário artist.1 

meu irmão rouxinol! 

S. J oiio, a~osto de 19o6 

5 

Jaime Zuzarte Cortesão. 

E nquanto existir o Est:ido e a violÇnci."l 
que o mnotêm n:lo importa sob que forma, nilo 
poder! biwer libt.>rd:ide, verdadeira liberd:ide, tal 
como os b('llltn• a compreendem e sempre com· 
prel'nlleram. 

Tolstoi. 
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o UMBIGO nos PAIS PRIMITIVOS 
:"\ào é motejo. E' curiosidade. e 

curiosidade livre de qualquer má­
-intenção. 

Nad.t mais natural que procurar­
mos sab<>r se o nosso primeiro pai 
te\'C umbigo, e se a enganadora 
fémca dele era isenta de egual feitio. 

Como sabemos todos, há quem 
afiance que o excelso Criador. reali­
zad:\S maravilhas inúmeras, escnltu­
rou C'm barro ordinário o patrão dos 
outros anima is- á .wn i111njc111 e st-

111el/Ja11ra. 
Um Espírito, uma F ôrça que 

existia. antes de feito o U niverso. no 
nada, insu lada, inerte, sem acçào, sem 
manifestar-se, e que fêz semelhante a 
si um Corpo, um U omem, ~latéria! 

T01 ncou-lhe os ossos articulando­
. os. cobriu-lhos de variados músculos, 
sulcou o de \'asos, inerYou-o: fa bri­
cou-lhe as tripas e o coração, o en­
céfalo e os pulmões, ou ouvidos e os 
olhes, a gordura e a pele; moldou­
lhe a forma:-com o mesmo barro, 
com a mesma lama manipulou ór­
gãos, tecidos, células de toda a casta: 
-com a mesmíssima substância es­
tr uturou, com delicade7.a extrêma, 
p rotoplasmas, núclens, organoides ce· 
lulares .. . muito mais pequenos que 
um gr ão de terra. 

Olhou o imaterial Escultor para 
a sua obra -- o homem. conjunto in· 
tr icado de aper feiçoadissimos órgãos 
da mesma massa, diferenciados sem 
fonçào,-e num sôpro... meteu-lhe 
a vida no coq .io. 

Ad1lo despertou de súbito, es· 
pr eguiçou-se, e nada atarantado a~ra· 
deceu talvez a sua enjenhosa fac­
tura. 

De entre os arautos de tal feito, 
admirando e tremendo, quero desta­
car Sam R afael, o jentil e façanhudo 
Arcanjo. que ~sim dizia a Adão. no 
tempo em que êste veraneava pel~ 
E'den: 

• •• O Omnipoten te entlio, que abranie tudo, 
Em plena cúrte fala ao Númen-Filho: 
-cFa(amos o bomtm: nele resplendeça 
A semclb:inça nossa, a nossa imajcm; 

' 

Como P111 tlo1111ni"' •cus dl' g•l\l'rnc 

E1n to4.1a .l tcrrn, no.., ''' cnv·~ l()(lo~. 
Di•st e t!o I'"· Ô:\ lt rra, \tl:io, formou-te, 
!"uas pri>pria~ íciç1i~ cm li moldando; 
O alento dh·in:il tk u-te d.1 vida. 

:\ào é da Hiblia, ,·. de ~filton , 
mas o poeta nôlo lí-z senAo J t1r o que 
a Ig reja conta-n,t hoca do esforça­
do Sam R afat·I <H> matar a curiosi· 
dade de Adão que 

<;ahcr ttntn rom desejo i11ócuo 
Como, pon1m:. de •111t, por quem e quando 
T enha sido cri;1d11 \·,te llnh·crso. ( ' ) 

O divino .:\ rti!>ta. incompreensí­
vel F ôrça co111 forma livre da Matéria 
- ma11ipulado o homem d sua imajcm 
- recon heceu que nào êra bom dei-
xá-lo só; sózinho e virilmente cons­
truído, com todos os requisitos, seria 
muito pecaminoso e pouco hijiénico . 

R esolveu entào presentear -lhe 
um odjuMrio aµropriado. 

F êz lhe a c:-.tracçào de uma cos­
tela. tendo-lhe incutido um sono pe­
sadíssimo, e dela confeiçnou a mu­
lher. 

Que a costela era das.falsas, não 
há que duvidá-lo: atesta-o a apregoa­
da falsidade das mulheres. particu-
larmente a de E''ª· 

Lá diz o canta r andaluz: 

L'I primcr:i la hi10 Dios 
y csn engai\1'1 :il padre Adão; 
cuando n cs.1 la hi/O Dios, 
r. lns dcm.\~ c•"nv1 ~cr:\n ? 

E das falsas, (') afigura-se-me 
que a costela er a J!ulua11/t' -- haja 
em vista ... a insconstáncia das mu­
lheres. cujo reconhecimento se pode 
sintetizar -para não ir mais longe­
nos imortalizadores da nossa Penín­
sula. 

l'\unca ponha nin::ut,m <u:i e11p<rança 
Em peito ícminil que de n:itura 
Sómente em .cr nn11lável tem lirmeL:i. 

E ao lado do Poeta está o glo· 
rioso mutilado de Lepanlo que entre 
o «sim> e o c11do> da 1111tl11er se 11t1() 
atreveria a <.olornr tt111a po11/o de 
aljinfte, porqur mlo caberia. 
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Assente me parece ficar, pois, 
que Eva foi orijinada de uma costela 
J a!sa e .fi11lua11tc (supra-nwnerária 
decerto) orijem muito mais grata que 
a referida na Beira-Alta. onde é tra· 
diçào que, estando Deus para formar 
Eva da célebre cos~ela de Adão, 
veio "Um cão e levou-lha. Corre Deus 
atrás do cão e agarrando lh~ a cauda, 
dela fêz a mulher, dizendo: 

Tanto vnle fu.er Eva 
De umn costcln <le Adão 
Como <lo rnbo de 11m cl'io. \1) 

Para Adão e Eva nào houve. 
era escusado dizê-lo. ovo: e como ha­
vê-lo? onde óvulos e espermatozoi: 
des? 

E não havendo embrião, não 
apresentando formas embrionárias 
<'.Como poderiam ter umbigo? A em­
briolojia nada tem com êles. 

• \dão e Eva nasceram ... adul­
tos, pr<in t0s a desempenhar todas as 
funções org ânicas. 

Xasccram cvolw:iouados. Adão 
até cievia ter glândulas mamárias 
rudimenta res, atrofiadas . .. 

Um môno de terra bruta fêz-se 
homem, racionalizou-se. e Eva foi 
uma costeleta considerávelmente cor­

·recta e aumentada. 
Não é enteiramente fora de pro­

pósito, referir que. por causa de tais 
umbigos, já foi torrada pela Santissí­
ma Inquisição um esperto habitante 
da cidade de Lima. 

Quem nos conta a história é 
Ricardo Palma - um escritor moder­
no, de Lima, orijinal e muito chisto­
so- no seu interessante livro - Tra­
dicio11cs Peruanas. 

Eu resumo: Em 1607. Juan del 
Castillo, namorador, serenateiro, im­
provisador matava algum tempo sus­
citando disputas com um frade- fr. 
Rodrigo de Azula. Eram as discus­
~es em verso. trocando-se epigramas 
cáusticos que eram o entretenimento 
dos que freqüentavam o escritório 
de Cristóvão Vargas, onde se reali­
zavam tais duelos de língua. 

O D. Juan, de uma ,·ez, impin-

je ao reverendo estas timas de galo 
coxo, como as limenhas diziam e na­
quele tempo em moda: 

Snnto \•arón 
más grueso que el m;irrnno 

de San Antún. 
Dóminc Azula 

promisCU!ldor eterno 
sin pag1tr bula. 
Padre R odrigo, 

parn babértelas no eres 
hombre conmigo. 
Tu T eologia 

cs lechr. :\\'inagra<fa 
cemit.'\ (4 ) fria. 
Toma, tomates 

tesis para q11e nbortcs 
cien disp:1ra1cs. 
A ti lo digo: 

:i \'CT,( / 1•110 ti 110 111110 

Adón 0111/Jlt:tro? 

A discussão foi das mais azêdas. 
O frade provou com muitos latins 
que Adão se não diferençava dos 
d~sceudentes e que teve. . . la tripi­
la â cx crcclncia ll01nada 0111bligo . 
A rgüia o outro que não sendo Adào 
filho de fêmea. para nada precisava 
de cordão umbilical. e - diga-se de 
passajem - Deus só depois de formar 
o homem pc11rou em fazer a mulher 
(segunda a última edição da anti-cien­
tifica historieta) e portanto no pro­
cesso de conservar a espécie. Como 
poderia pois Adão possuir já umbi­
go? Verdade é que se o não ti,·esse 
jàmais •seria semelhante aos descen­
dentes, porque a auséncia de tal en­
feite acarretaria diferenças profundas 
na sua constitu'ição org;rnica. 

A discuss~o jcncralizou-se e 
dentro em pouco na cidade não se 
fala,·a em outra coisa. 

A Santíssima l nquisição, para 
remate, qualificou as palavras do pi­
cante limenho de cscandajosas e hc­
n'fcs, e o pobre trovista foi encafur­
nado num calabouço, donde saiu a 1 o 
de julho de 1608- domingo da San­
tissim~ Trindade - a fim de ser quei· 
mado para maior glória da infinita 
Rondade e da infinita ~íisericórdia de 
DE>us, 

Foi o primeiro. e único, limenho 
~do pela Inquisição, devendo-se 
notar que êle era rcto1io de porluguc-
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ses, filho de um português judaizante 
como o frisa o escri tor peruano. 

Ricardo Palma acrescenta que a 
questão não valia um pepino e que 
espera sair da curiosidade no dia de 
juízo final á última hora. 

De feito, então pl)deremos ver 
se tinham umbigo os nossos pais 
primitivos e se êles eram tam formo­
sos, belos e poéticos como os imajina 
Milton, ou feios, peludíssimos. ultra­
-selvajens quais os pinta Luís Fi­
guier e11tbora co11t isso se possa melin­
drar o nosso orgulho, como êle diz 
no • H omem primitivo>. 

~as ... é verdade! podemos sa ­
bê-lo já. 

Adão compôs, segundo muitos 
c.:ltólicos, dois cánticos: um depois da 
criação da sua cara·ml'tade e outro 
depois de se perder com a maçã. 
Adão era meio litera/Q. 

Pois bem: imploremos ao snr. 
Fernando de J ,acerda que nos t rans­
mita um novo cántico de Adão, 
àcerca do umbigo dele e da sua con­
versada. 

P ôrto, janeiro de 1907. 

C. Basto. 

( ' J Paraíso ~rdido. Tmd. de Leit:io. 
(3) As costelM slo 1·erdadârru ou.falsas 

conforme se articulam ou n:lo com o esterno. As 
duas últimas das costelaS / alsas chàmám·se /lu· 
luanüs por serem livr~ em toda :i su'.I exten~Jo. 
Adão de,·ia ter mais um d(·st.:s oss<'s. 

/3) Trad1riks pop11lans de P.Jrfug al por 
Leite de Vasconcelo,. 

(4) <.emita por aum ita-ptío ordin:\rio, 
<111e os pobres de Lima usavam ( R. P.) 

Todo o milagre, se existisse, pro,·aria que a 
criação não merece a venemç1'o que lhe tributa· 
mos, e o mistério necessáriamente de,·eria concluir 
da imperfeição <l'\ criação a imperfe1\"ão do Cri:i· 
dor. 

Ctttta. 

6 as pesSO.'\S c:apaies de amM nrdentemente 
podem i-xperimentar uma dor violenta. mns essa 
mesma necessidade de amnr ser"e de contra· ,·ene· 
no á dôr, e c:um·as. 

A nnture111 moml do homem é ainda mais 
,·h ·a7. que a sua na1ureza fisic:a: a dvr nunca o 
m:ll .. "l. 

Tolstoi. 

Palinjenésia social 
R enascimento. Rejencraçào. 
E ' positivamente na fase juvenil 

da vida que estas ideias tarh sujesti­
vas e tam evocadoras mais entusias­
mam a alma humana. 

E não é só um renascimento 
momentáneo. uma rejeneraçao · para a 
vida dum homem, o que o estimula e 
lhe dá corajem, audácia e abnegaçào. 

Acima dêsse intuito que a cons­
ciéncia universal não saberia classifi­
ca r de nobre, ergue·se mais poderosa, 
a colectividade a superar o indivÍ· 
duo, a sociedade a superar as c lasses. 

E'. pois, sobre a sociedade que 
incidem todos os impulsos da jene­
rosidade humana. 

lodo o Jade, selvajem da espé­
cie desaparece perante essa ideia. 

A crença relijiosa. como principal 
obstáculo á sua propagação é repeli­
da e dC'sfeita. 

A convenção reduz-se. 
O preconceito :miqüila·se. 
Em todos os espíritos surje uma 

nova luz. Mais clara, mais brilhante. 
Irradiando a suprema bondade e o 
supremo bem. 

As sonhadoras concepçvés de ou­
.t rora volvem-se na aspiração indis­
pensavct a todo o ser que pensa. 

Já não só nas castas privilejia· 
das por mais elevadas condições inte­
lectuais, já não só na imperceptível 

1 
.. lejião elos instruídos. 

A ansiedade dum horisonte mais 

1 

livre, mais consciente. mais racionll, 
frutificou também na imensa coorte 
do analfabNismo. 

Ressalta talvez paradoxal a união 
do analfabetismo c0m uma liberda­
de consciente e racional. 

Mas, seja assim muito embora, 
seja essa liberdade apenas uma imita­
ção da natureza, injénua e simples, o 
que não ficará duvidoso é que, espa­
lhado po.r todas as intclijé11cias, des­
de a mais rudimentar á mais burilada, 
existe e existirá crescente esse prodi· 
jioso fulgor que nos cmélncipará. 

Em 1867 sonhava Victor 11 ugo 
para o seculo XX, uina nação-ideal. 



:\OV.\. SILV.\ 11 

gr:rnde, raciocinadora, p>ci fica. tendo 
por lejislaçào um /01 -s1i11i/,· do direito 
natura 1 e por ccctro - Paris. 

Ess'.\ nação seria a Euro pa, e 
daí irradiaria toda a civililaçào. 

A guerra acabaria. 
A ignoráncia seria proscrita. 
A política rcsolvcr-S<'·ia pela 

ciéncia. 
Sadowa abominada. 
Austcrlitz e \Vaterloo a paqaclos 

na recordaçà.o humana . 
Fcl"zes tempos! 
Completa liberdade, co mpleta jus· 

tiça, suprema " entura. 
A verdade dominando, ºl cons­

ciência pr <>siclindo. 
E para isso não um homem-~l es­

sias, nào um povo-~Iessi~s. nào Is­
rael. 

Xão um grupo imhe<.il, n;w uma 
facçàQ tiránica, mesquinha por preµl)­
tente. inepta por orf:?ulhosa. 

Para êsse fiin, que pouco impor­
ta seja realizado ao :'\orte ou ao Sul, 
a Leste ou a O este, sinceridade abso­
luta e absoluta solidariedade. 

Ce~saçào completa de toda a hi­
pocrisia q ue separa os indiví(luos, en­
t re si e da sociedade. 

Uma radica l t ransfor mação nos 
costumes 01:: lodas as classes. 

Mais amor, mais cledicaçào. 
Destruída a superioridade decre­

ta da, destruída a escravidão da mu· 
Jhcr. 

Direitos relativamente idénticos 
para ambos os sexos. 

Abstração do passado e comple· 
ta esperança no fu turo. 

Passado dos tempos e nào dos 
homens. 

F uturo dos homens e não dos 
tempos 

O homem faz o tempo. E se o 
tempo foi o T error de 1793 94 ou a 
Comuna de P aris nãõ é aos homens 
que temos de esquecer- é aos factos. 

Marat, D anton e Robespierre, 
chefes dos montanhesP.S, perdurarão 
eternamente. 

Os 553 d ias de perseguição (21 
de J a neiro de 1793 (1) a 27 de J ulho 
de 1794 ('), não mais serão le mbra­
dos. 

.. 

D o mesmo modo a insu rreição 
de 18 de março do nde saiu a Com u­
na nào voltará a horro rizar com seus 
fuzilamentos. 

Co ntrúriamente, para futuro. nào 
é aos ho mens que deveremos C'Specia­
lizar. 

T odos ê les constituirão um só, 
porque todos ~)('s emrarào no dcsen­
YOI vimento total com um esfô rço 
cqüitati\•arnente propnrcinnal :ts suas 
aptidões e il sua o rg:111izaçàn. 

Daí - moth·o n<'nhum para des­
taques ou evinóncias sob o ponto de 
\'Í~ta autoritário. 

Apenas e se mpre a variação in­
telectual como causa também da va­
riar;-ào consideradora. 

Sim. superioridade raciona l. mas 
não e nun ca domínio co11sr.iPnte. nào 
e nunca direitos preconcebidos, falsas 
posses e fa lsas atribuições. 

Os tempos mudarão. 
E. indubitávelme ntc, no sentido 

da perfeição. 
O progresso da democracia acen ­

tua-se extraordináriamente. 
.\. verdade existe cm todos os 

seres. 
Calcada pela subserviéncia, ocul­

ta pela tirania, mas sempre viva, se m­
pre clamorosa, sempre prescrutando 
um grito mais sinceramente apaixo­
nado. uma voz mais puramente liber­
tária. 

Entào, não acorda porque não 
dormia; ergue-se, avigora-se, apronta­
se para a luta, avança, nào treme. in­
vade, conquista, alcança simpatias, 
adquire adeptos. entra nas conscié n­
cias. fortifica os ánimos, dá-lhes alen­
to e tudo está feito. 

D a antiga intransijéncia apenas 
resta o nome. 

Alevanta-se u ma nova existén-
eia. 

Sôbre o cume da a ntiga se lan­
çam as suas bases. 

As verdadeiras noções de cons­
ciéncia generalizam-se e adoptam-se. 
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Todas as condições de liberdade 
e \·olutem gradual mas fixamente. 

Donde, sem desmentido, aproxi­
mar da rejeneraçào. 

Pouco resulta , que um bando in­
fame de reaccionários tente deter ou 
retrogradar t:ilvez. a trajectória invio­
lável duma causa tào perfeita. 

E la nào necessitará da arro· 
gáncia para sobrepujar toda a crença 
e toda a mentira. 

Kão se servirá da fôrça para 
rancorosa.mentc espesinhar o pensa­
mento que a combata. 

Não usará o homicídio ou o se­
qüestro como ambiente de rlesprezível 
vingança. 

Scrêna. altiva e imaculada essa 
palinjenésia terá dum !ado a Verdade 
e do outro a Justiça. 

Com a Y crdade iluminará os es· 
pi ritos. 

Com a J ustka fortifica-los-á. 

Alvaro Pinto. 

( 1) :\Ione de Lui, X \'I. 
(l') :\lorte de R.o!,cspierrc. 

)l'ewton dizia-P:\J'ece·nos ••. , Kepler di· 
zia ubmeto-vos essas hipóteses ••• Os SC'nhores 
de hoje dizem-AfimH', nego, isto é, isto nllo é, 
n ciéncin jnlj!Oll, n ciência pronw1ciou, a ciênci:i 
oondcnn-nindn que no que alegam 11:10 haja ,·es· 
ujio dum a rgumento CÍt'nlifico. 

C. Fln111nrion. 

Nilo se deve cons iderar o l?º ' 'eruo do uni­
,·erso fora do mundo mas como a ra?.ào imanentt: 
:'1s íor~as co~micns e :'i~ suas relações. 

Stratt.r.•. 

Deixar de nm:1r e com~r de novo a amar, 
é nmar duas ve/es mais que ante-; . 

Tol!Loi. 

,\ ciéncin pôs em retirada o Pai da Xatu· 
rcra e a.:ab:i di: reconduzir Deus até ás suas fron· 
teirns, agr:1dccendo·lhe os seus sen·iços pro,·is•',_ 
r ios. 

A ug-. Com/e. 

A ideia duma fõ rça criado ra inaai,·a, sem 
realida1le ohjee1h•n, ê tam absurda como a ideia 
duma íôn;a ~em m1tt~1 i.1. 

Vulgarização doutrinária 

CATECISMO LIBERAL 

Pregunta. - E 's liberal? 
Resposta. -Sou. 
P. - E o que é ser libera l? 
R. - E' ser partidário da li­

IJerdnde. 
P.- ~1as de que liberdade'? 
R - Di rei antes das liberda­

des: de todas as liberdades sociais. 
P. - E o q ue entendes t u por 

liberdades souiais'? 
R. - As JilJerdades do homem 

vi vendo em sociedade com o se· 
melhanto. 

P. - Quais são então essas li· 
berdades'!' 

R. - Essas liberdades são de 
dife rentes ca tegorias: sob o ponto 
de vista relijioso, libet·dade de 
professar qualquer opinião q ue 
seja e de exteriorizar em actos es· 
sa opinião, sem ser obl'igado, re­
lath·amente 5s outl'as relijiões, a 
mais que ao respeito que se infe­
re duma pc1·manente tolerância; 
sob o ponto de vista político, li­
be1·dade de escolher, dentre todos 
os nossos eguais, que são todos 
os homens chegados ao uso da 
ra:dío, aqueles que nos pareçam 
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mais dignos para a jes tão do~ ne­
gócios públicos. a egualdade de 
intel'vonção na confecção das leis 
o o r espeito absoluto da dignida­
de indi,·idunl, pelo reconhecimen­
to da integr·al individualidade 
mora l, intelectual e fí s ica de todos 
e <le cndn um: sob o ponto de \' is ­
ta económico liberdade do esco­
lhei' o trabalho que mais me agra­
de, d e me associar para o tra­
bn lho com quem melho1· me a;)e· 
teça, e de dispor liHeme nte do 
p 1·oduto integ1·al do meu trn­
balho. 

P. - Podes r ezumh·-mo tudo 
isso numa só d efi nição'? 

H. Posiso .. \ Liberdade será 
o direito g-a rantido a todos de 
desP.ri\"oh·e~·em a s ua plena aNiYi­
clad<', li\Tt>S rl e quaJ()uer coac<;ão, 
conrnnto q ue egsa activiclade s<>ja 
norteada por um critério de jus­
tiçn. 

P. - E o que entendes tu pe­
ln exp1·e::;Rão: nortea r a ac:tivi<lade 
por 11111 nitério cie .Justiça·~ 

H. -R<'ndo a Jus tiça o 1·cs­
p <'i to ela no:;sa própria dignidade 
refl ccticl a nos nossos semelhnntcs, 
de\"<'rão ~cr-nos li'" l'l'S toei ns as 
aC'<;ôC's que não firnm nos outro 
a clignicla.le que e m nós queremos 
Ye1· re~pcitacla. 

[> Então já passou n ictnde 
dn fé·~ 

n.- Por certo. ('rC'I' (o s uhor­
<1 i1rn1· a raião aos clitnmc>s dn 
Ig 1·cj<t, occ>itando humilcl en1 on tc1 
co rno vcrcl ncl eiros, prinrípi11s e fa c­
tos 'llll' ll<'lll a experiénria \"('l'i· 
fica , nem a filo:::ofia adopta, nc111 
a his t6ria corrobora. E sta pnR~i­
Yidnde de <'spfri to, própria da in­
f:l ncia lll <'n tnl da lnrmnnidadc, <~ 
irnprópr·ia do nosso t'Staclo médio 
de cult111n , do adeantnmcnto das 
c·i(• nci~ s (;'Xacta ~ e das descobertas 
1·1·aliiadas na his t6t'ia. 

P. - Então o q11e pretendes 
substituir ú velha fé::' 

R - .\ rnzão. 
P. - ) las a razáo h11ni::nrn é 

fa lh·el; e tanto que a filosofia ra-

cion:ilista va i hoje cm completa 
bancarrota ... 

R. -Sim, n n1zão humana é 
falível; mas acaso aqueles que 
nos en :.-i in a m as presumidas ver­
dades da fé teem uma razão su­
p erio r á nC1ssa\' 

P. - T eem por s i a trad ição ... 
R.- 0 <)ue apena pro\'a que 

teem sabi<lo engan n1· a humnni­
dade durante mui tos séculos . 

P . - Enganar n humanida­
de! . . . ) las se foi o proprio DC'us 
quem revelou as vC'rdades <)ll C 

f>les ensinarn ·~ ... 
H.-E ciue111 prova essa 1·e,·o· 

lação? ... OR crent es, que nada 
' 'er·ificam, aceitam na ap01rns sob 
}Jalnvra J os interessado:;. .. ·ós ra­
ciocinamos. criticamos a fé. Con­
frontámo- la <·om a s ,·erdadrs eo­
lhidas da experi ência cientifica. 
Estudamos a sua c>Yoltr t;ào a t1·a­
Yés da his lól'ia, <''·olução que bns­
tn a prO\":ll' u sua Ol'ijem toda hu­
mann. ~uma paln n u: deanto do 
dog ma flll e no::; r e<'iarna a s ub­
missão da Cl'elH:n, dorlarnmo-nos 
alti\·amen te 1í vt'<'s-po11s::idores. 

P.-E o que <' ser liYl'c-pen­
sador::' 

H.- 1~' 11ào acoit a r como Ye· 
ridícos nem pl'Íncípios nem fac tos 
que YàO de C'ncontt·o ao senso 
co mum, ciue <'Stl'jam orn oposição 
com os dndos ctn l'i éncia, com as 
reg ras da J,6jica ou com as des­
cobertas ela His toria. Oea todns 
a . re lijifü.'s posilin1s pecam por 
to<fas es~as fol'rnas. 

P. - Os poYos p1·eci am de 
quem os go,·ertH>°? 

R. - Os po ,·os são homens. 
H omens scl'iio eg11 a l111 ente aqueles 
que os te11 ham do governar. De 
go,·ernaclcfs parn goYernadol'es 
p ode l1 a vC'r1 o nom sem111·0 hú, 
uma difcr<'ni:a d e cultura; de ca­
pacidade 1rnth·a, não. Porque hão 
de pois úns govel'l1ar enquanto 
outros obedecem\' 

P.-E porque é que o pastor 
goYerna o rel1an ho'1 

R.-Por'<1ue o pastor é ho-
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me m e os rebanhos são bostas . 
Que as bestns sejam governadas 
e que os homen. sejam livros. 

P. - Is o é ana rqui smo pmo. 
R. -Eu não le nho h orror ás 

pala \Tns, nem fet ichismo por elas. 
E ' on não é razoá vel o q 11 0 d i­
go? .. l sso (> o que mo inte 1·essa. 
Quanto á clnssific:ução que ca iba 
ás min hr.s icl rias, nem nisso pen · 
so . 

Heliodoro Salgado. 

V Á.RIA 

«A'á i 'a Si!f!a» 
O nome el a r e vista irritou os 

cé r rh1·os de fenda s imiana, pro­
fu ndamente m:'ll'cadn. 

- 'i/Nt'?.' rma l'l' \"i ta npeli · 
dadn . ilNt?! 

E un !=I inqüiriam se a 1·e ,· ista 
era de botánica e outro estan1m 
fiados em que e la se cha ma ''ª Sil­
i•a como pod ia chama r-se Jlar1a­
lliàns, rostu, Marques o u Fr(•ilas. 
IlouYe quem nos d isse. sr devoto:. 
elo S . . ih·es tre a par <l e o utros 
que nos (' ncorporavam na irma n­
dade d e Xos a Sen hora da S ilrn. 

Ig 11 01·á ncia supina! 
Os q ue se chega,•am a nós 

dardeja ,·am·nos quatro d escom­
pos turas C' aq ueles a quem tínha­
mos a caritath ·a parho rra d e ex­
plica r o mutiYO do títuio, ri am.se 
incrédula e d esdenhosamen te. 

E 
; q111'e11 j>odrd dnentrr111ur 
la 1gno1d11r1a )' la i11JoU11rú1? 

<lisse, com ac~ 1·to, Lope d e Yega. 
Pois c;les não h aYia m de sa­

b er todas ~s s ig nificações da pa­
laY ra Sil1•a! E ' 1·a ro um p0t·tu­
guês n ão parolar de tudo. 

E em vez de encolhidamen­
te !arej arem um dicioná riozinho 
i;;a íam as ratas sâbias , prenhes de 
fil á ucia, a chasquear d a Silva. 

Mal íamos se fôssemos citar, 

tores clá s ico para jus tifica r o 
11 omo que escolhemos pa ra a re­
Yista. 

J~ l es apenas leem os ca rtazes 
d a csquinns o as fo lhinh a::; d os 
ca lenchl rios. 

Xão qu eremos npomnr-lhes 
tam\J('m o que dizem os d ir ioná-
1·io clE' Fr. Domingos \'ie ira , Jlo­
ra is,.\ ulcte,('t\ndiclo de Figuoi1·oclo 
e até o de .João de Deus. E ' comi­
da demasiada fina. 

:\[as não pod emos fllrta r-nos 
a indicnr-lhes dois dicionários <Lo 
Poco fJlH' (sem recla1110) ape nas 
cus tam uns trê:,;: tos tôC's, cada um. 

O n." d desses ctioiondrios elo 
Po1'o é o dicionário da língua 
J>orluy11c1:Nt; diz êle: 

Si lva. . . m iscelduea lilfrâria. 
.Tá dá ideia. O dirionârio por­

/?1 _<;uh;-fro11t·1;s da mesma co lecção 
di z: 

Silva . . Colleclion de lrai­
l rs sur tlirers sujrls (cautela: su­
jeis f)t1 ere dizf'r ussunlos). 

Ora aí estão doi s modestos 
dicion:'lrioz inhos f)Ue d ão a enten­
d er o que ·crá .1.\'m1a S ilvrt.' 

Se cm Yez de Silva - fosse, 
por exrn1plo, J!ayazine todos fin­
jiam p crcPbcr . . . 

A ortografia da reds ta não 
deixa1·ít por certo de esp'lnta1· al­
g um lc ito1· cm branco sõhro o as­
sunto. 

E' ela l>nseada nos trabalhos 
· dos pl'incipais es tudiosos da nossa 

língua, d o. qua is co lhemos o que 
, llOS pareceu ma is rncional, ti·a ns i­
' jindo eom u~os fundamente enrai· 

zados , jú agora in \'iolá veis. 
Quanto ao português . . . é por 

cont;:, t' ri sco do dono. 

r cor11011a/ e o liceu 

a ôsses p e tulantes , passos de au- 1 

~.Que ligação poderá haver 
s ntt·e es tas ciuas insti tuições-O 
carna\'a l e o liceu? 
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Certamente nenhuma. 
Nem queremo:; demonstra i· o 

contrário, se. bem q ue saibamos 
não ser caso de sensação darem­
·Se nos liceus verdadeiros bailes 
de máscaras e espectá~ulos de ou­
tras mirabolantes espécies. 

A questão, por <" m, f> outra. 
Os meninos do liceu do P orto 

e mais a lguns col<'gas da ,\ cade· 
mia das Feias Artes, ti\'eram a su· 
blime ideia de se fazerem rep1·e· 
sentai' no próximo congresso <'ar· 
navalesco p01· nma soberba par­
tu reja<:ão do seu clarividente bes­
tunto. 

:\ada menos e nada mais que 
um Prc.<JO a mbula nte. 

Fantástico! Verdadeiramente 
assombroso! (sem ofensa ao J/a· 
no cl os tu bo.c;}. 

Como os tempos ,·ão mudados! 
Ainda não h(1 muita s<>ma de 

anos o r eal11tenfc j ci ayom dum 
ta l o a ldbua on r·asq11eir(I, doutro 
fu lano e1·a m o 7n·r.r10 IÍnico e m que 
os pobres bichinhos iam dependu · 
rar a pele. 

Agorn já SC' t1·areja m planos 
de májica e· a c·elebl'idndc sorri 
aos jo,·ens por detrás duma mt\:;­
cara. 

Extraordin<írio pl'Og 1·e:;i;o! 
Hicn mocidade <'Rpcrnn~osa 

como vais ma l dirigida! 
O teu caminhai· não (> esse. 
Deha-to do tnáscaras e de 

ca"l·1rn,·a is. 
Empregn o teu talento no es· 

tudo positi ,·o da \'ida. 
A' arte é inclispens;'h·el que 

ande unido o úti l. 
E útil, n ão ~oli o ponto d<> 

vis ta comercial. mas sob o ponto 
c'I<' \' Ís tn r acio11<1 1. 

Aba11dona, pois, <'ssa ideia 
que te t'(.),ubon dias <' noite~, e• ::;(· 
mais ponderado no dispé>ndio da 
tua actividadc. 

C'onvence-te de que não pro-
cedes bem 

E senão atende um pouco:· 
O can o passa. 
S upõe que at1·a i e agrada. 
;,Que te resultará~ 

Uma dúzia de pétalas mur­
chas, dú;da e meia d e sorrisos, 
duas dfüdas de acenos e palmas. 

t,Depois '? 
Ressenhas de jornais, pompo­

sas adjectiva<:ões, enc<>mios já 
puídos. 

;. De pois? 
Tudo desfeito, tudo termina­

do, o esquecimento: 
Isto, dada a melhor das hipó­

teses. 
:\ías ::;upõe que o cal'l'o não 

agrada. 
;.,Hesu ltado? 
Completa indife1·en<:a. 
E tanto num <·01110 noutro 

caso, trabn lho percli<lo, figura ca­
ri ca ta , imajinac:_ã'J desperdi(,'ada. 

.\inda esbl.s a tempo, jo\'iali­
dacle irrequieta: d<' i · te, quebra 
quais(Jue1· promessas Yàs que por 
acaso tc>nhas foito, e volta·te pa ra 
outro ca mpo mais lúcido e mais 
proveitoso. 

O cnrnaval f> a mentira. 
.\ tua · fô1·ra de,·e sei' a Ye1·-

dadc. · 

* 
Bihliog·rafio 

.\.hril'cmos esta se<'\'ào logo 
que a isso nos deem ensojo. 

(o/oboroção 

.\ ccitamos toda a colabo1·ac;ão 
que nns seja on"iada. 

Ht>:'en·amo nos, po;·é·m, l> di­
l'<'ito de a in .... el'ir ou, não confor­
mo o j ulga rmos. 

EXPEDIENTE . 
Cousiderà:nos assinante todo aque­

le a quem env1àmos a Nova Silva e 
não no-la devolva imediatamente. 

- Sempre que qualquer assinante 
tenha de dirijir-se à Redacção, deve 
fazê-lo indicando o número da cinta. 
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